
feixe Cecekefoso- Dicedo-
(Fig. 1, n.° 6) 

A s s u a s fibras p a r t e m de células co rdo -
nais s i t uadas na base da p o n t a pos t e r io r 
do m e s m o lado, e sobem depois ao longo 
da m e d u l a , v indo a t e r m i n a r no cerebê lo . 
A s células cordona is que lho dão or igem 
es tão , por sua vez , em re lação com a l g u m a s 
fibras das ra ízes p os t e r i o r e s , como veremos , 
e es te feixe é, p o r t a n t o , u m feixe sens i t ivo , 
ads t r i c to à sens ib i l idade profunda incons­
c ien te , sens ib i l idade que nos dá , n a e s t á ­
t ica , a noção das a t i t udes , na d inâmica , o 
equi l íbr io dos m o v i m e n t o s . 

feixe pÃcatnidal Ccwzado-
(Fig. 1, n.° 7) 

Como o feixe p i ramidal d i rec to , o feixe 
p i r amida l c ruzado une os cen t ros de voli 
çáo s i tuados no cór tex ce rebra l às células 
radiculares das p o n t a s an te r io res . E pois 
u m feixe motor . Denomina-se piramidal 
t a m b é m por p a s s a r nas p i r âmides , e cruzado 
p o r q u e as suas fibras se c ruzam, n ã o na 
m e d u l a , mas no bo lbo , an t e s de p e n e t r a r e m 
no respec t ivo cordão . 

feixe de Qowecs 
(Fig. 1, a." 5) 

E aná logo ao feixe c. d i rec to , mas ó 
c r u z a d o , pe lo que t ambém se denomina 
feixe cerebeloso cruzado. As suas fibras, 
com or igem em células cordona is da base 
da pon ta pos te r ior , c ruzam-so com as do 
lado opos to n a comissura b ranca e seguem 
depois ao longo da medula , t e rminando no 
cerebê lo . E um feixe ads t r i c to à condução 
da sensibi l idade profunda . 

feixe JUdecal P^ofiundú 
(Fig. 1, n.° 8) 

E x c l u s i v a m e n t e cons t i tu ído por fibras 
de assoc iação p roven ien t e s de células cor­

dona i s , es te feixe associa en t r e si anda­
res sobrepos tos , mas iuuito p róx imos , da 
subs t ânc ia c inzenta . E p o r t a n t o um feixe 
de associação long i tud ina l . 

feixe Jlestonte 
(Fig. 1, n.° 4) 

E o segmento pos te r ior do feixe em 
cresc . de Déjer ine . D a s suas fibras, umas 
são fibras de associação long i tud ina l , asso­
b iando na medu la andares sobrepos tos quer 
do mesmo lado , quer do lado o p o s t o ; ou t r a s , 
com or igem n a s células cordona is da base 
das p o n t a s , sobem na medu la e t e rminam 
nos núcleos do c é r e b r o : conduzem a sensi­
b i l idade à dor o à t e m p e r a t u r a . 

feixes de Çotl e> de BucdacU 
(Fig. 1, n."' 1 e 2) 

Devem ser e s t u d a d o s em con jun to . A s 
suas fibras p rovêem das células dos gân-
gl ios r aqu ideos , (são p o r t a n t o sensi t ivas) e 
e n t r a m na medu la em feixes que consti­
t u e m as ra ízes pos te r io res . As fibras des­
t a s ra ízes e n t r a m na medu la e dividem-se 
i m e d i a t a m e n t e em dois r amos : u m ascen­
den te e o u t r o descenden te . O ascenden te , 
ou p e n e t r a logo n a raiz pos te r io r te rmi­
n a n d o à vol ta das células que aí se encon­
t r a m , e n t r a n d o por seu in t e rméd io em rela­
ção com o feixe de ( í o w e r s ; ou sobe no 
co rdão pos te r io r e t e rmina n a base da 
p o n t a pos te r io r , no g rupo de células que 
dclo or igem ao feixe c. d i r e i t o ; ou sobe 
mais a inda e va i a té ao bo lbo . A s pri­
meiras são fibras cu r t a s , as s egundas médias , 
as ú l t imas longas . São es tas que cons t i ­
t u e m essenc ia lmente o feixe de Goll . ads­
t r ic to à condução da sensibi l idade p rofunda 
consc ien te e do t a c t o . Q u a n t o aos r amos 
de bifurcação descenden tes são mais ou 
menos cu r to s e t e rminam n a s células da 
p o n t a pos te r io r . O feixe de B u r d a c h é cons­
t i t u ído , em p a r t e , pelos r a m o s de bifurca­
ção ascenden tes médios , j á refer idos, em 
p a r t e por fibras de associação long i tud ina l , 
em p a r t e pelos r a m o s de bifurcação des ­
c e n d e n t e s . 


